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REPENSANDO A PRÁTICA DO ASSISTENTE SOCIAL NO ÂMBITO EDUCACIONAL
Vera Suely Moraes Ferreira

INTRODUÇÃO

O artigo em foco tem como escopo refletir sobre o Serviço Social Escolar, a importância do assistente social na escola e sua estratégia de ação. Fomentando assim,  construções e (re) construções de ações operacionalizadas pelo profissional em questão no cenário escolar, contribuindo desta forma, em nosso fazer profissional. Apriori senti a necessidade de fazer inflexões quanto as concepções de educação, possibilitando assim, um conhecimento maior do âmbito em tela.

Pensar a prática do assistente social no cenário escolar neste inicío de século é oportuno e significativo, por possibilitar enfrentamentos das políticas educacionais impostas pelos projetos neoliberais, preocupados muito mais em atender aos ditames do Banco Mundial do que ampliar a cidadania e favorecer a democracia, faz-se premente assim, considerar a escola do ponto de vista da totalidade, posto que, as suas estruturas atendem a lógica do capital, ou seja, da desigualdade, do individualismo, da exclusão e da barbárie.

Considerando o veio reflexivo deste artigo, destaca-se o pensamento da professora e pesquisadora Ivete Simionato ao inferir que pensar a educação no âmbito da crise do capitalismo contemporâneo é analisá-lo sob duas perspectivas, quais sejam: 1ª a subordinação das práticas educativas aos interesses do capital; 2ª o entendimento da educação enquanto apropriação de um conjunto de conhecimentos, atitudes, habilidades e valores capazes de assegurar a liberdade, considerando o homem como ser criador de sua própria história.

Sem  dúvida, é a Segunda perspectiva que orienta o meu caminha neste texto, pois a educação e a instituição escolar, de forma particular, precisa ser considerada”... como espaço fundamental na ampliação da cidadania e fortalecimento da democracia” (SIMIONATO, 1999:08). Assim, o profissional de Serviço Social tem papel fundamental neste caminhar, sendo imprescindível: compromisso, competência e ousadia entendendo este espaço enquanto lócus de atuação do profissional em tela.

Educação: algumas considerações

Platão considera que através da educação o corpo e alma terão toda a perfeição de que são capazes.

Para Kant, a educação tem o propósito de conduzir crianças, atendendo não seus sucessores na sociedade, em seu estado natural, mas numa possível sociedade, de acordo com a concepção ideal da humanidade.

Educação segundo Durkheim, significa a transmissão da cultura, herança do passado, não somente de transmissão, mas também no sentido de aperfeiçoar o homem.

Segundo Dewey, educação é o processo de repetir experiência, dotando o individuo de melhores meios de controles de suas forças.

Comenius, compreende educação enquanto desenvolvimento do homem, ressalta a educação como fator de domínio de todas as forças.

Para James, educação é a organização de hábitos, de ação adquiridos de forma a adaptar-se ao meio físico e social.

Na concepção Gramsciana, a educação deve preparar os homens para a sociedade das coisas e para a sociedade dos homens. Assim, a educação deve objetivar a revolução, esta deve possibilitar soltar os grilhões da alienação. Para esse teórico marxista, a educação deve ser para todos. É através da educação que o homem pode sair da condição de submissão e de subalternidade.

A educação pode ser definida como processo de crescimento e desenvolvimento pelo qual o homem assimila conhecimento, demarca suas idéias e aprimora sua habilidade no trato dos conhecimentos para a consecução de idéias.

A educação é um processo de sociabilização do  individuo na sociedade, mas também é através dela que a classe dominante solidifica sua ideologia de exploração e submissão a classe dominada.

É premente inferir que não se discute educação sem que haja reflexão sobre sua relação com o mundo. Para tanto, deve-se discutir educação verso aprendizagem, partindo do processo de aprender por experiência, partindo-se do cotidiano vivenciado pelo aluno, muito bem trabalhado por Paulo Freire, levando à aquisição de conhecimentos de acordo com a vida educativa e sócio-cultural de cada sujeito.

Para Paulo Freire, educar é possibilitar crescer em todos os sentidos, compreendendo educação como um processo, na qual, os sujeitos podem dirigir o seu processo de construção humana, possibilitando assim, o desenvolvimento de suas potencialidades e de sua capacidade criadora. 

Diante desta reflexão, pode-se inferir que uma educação como proposta libertadora não pode ser realizada divorciada da realidade, posto que, a educação é uma forma de intervenção na realidade, ou seja, a educação deve ser para a vida. É premente pontuar que a educação é compromisso, é ato, é decisão. Portanto, pode-se afirmar que o ato de educar é um ato político. 

Segundo Gadotti, através da educação podemos transformar, posto que, o trabalho educativo é essencialmente político e por conta disso é transformador.

Gramsci pensa dialeticamente o problema da educação e o funcionamento da escola, visto que, não se limita à analise, explicação e critica de uma sociedade historicamente estabelecida, mas oferece também os instrumentos para pensar, realizar com auxilio da escola uma nova estrutura societária, alcançando-se assim, uma educação emancipatória. 

Na perspectiva Gramsciana toda conceituação de educação é necessariamente uma estratégia política. Isso explica porque o controle do sistema educacional constitui um momento na luta de classes.

Torna-se notório enfatizar que o objetivo essencial da educação deve ser sem dúvida, buscar a realidade dos homens, não só com teoria, mas, sobretudo através de uma prática libertadora. A educação deve objetivar assim reflexão, desvelamento do que esta posto e proporcionar homens realmente livres, felizes. 

SERVIÇO SOCIAL E EDUCAÇÃO

É premente ressaltar que no âmbito educacional diversas questões como evasão, repetência, violência, discriminação, drogas aliados ao fato do docente, assim como, o corpo técnico da escola privilegiar o conteudismo e desconsiderar a realidade do discente, demonstra o quanto a instituição Escolar necessita rever sua organização, sua concepção de homem e de mundo.

Neste contexto, surge a necessidade de intervenção do profissional de Serviço Social devido aos condicionantes vivenciados no espaço escolar, considerando sobretudo o contexto histórico e social dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem. 

Por considerar que a escola não pode ser entendida descontextualizada dos aspectos sociais, históricos, culturais, políticos e econômicos da sociedade em que vivemos, faz-se cada vez mais necessária a inserção do assistente social no cotidiano da organização escolar, estabelecendo uma relação horizontal, na qual a concepção do espaço escolar não será mais restrito aos problemas pedagógicos.

Fazendo-se assim como nos respalda a vertente marxista, uma relação dialética das relações sociais, compreendendo as questões sociais enquanto conseqüências das práticas dos homens, do contexto histórico, social e econômico suscitando, dessa forma, uma práxis transformadora que promove nos sujeitos um olhar critico dos problemas sociais, políticos e estruturais do nosso tempo.

Necessário se faz refletir sobre a prática do profissional de Serviço Social, ressalta IAMAMOTO:

“ O profissional, pelo seu trabalho, pode produzir subordinação, tutela, submissão, dependência autoritarismo. Pode, ainda, viabilizar o acesso e defesa de direito civis, sociais e políticos, favorecer a participação de cidadãos e cidadãs em processos decisórios que lhes dizem respeito ampliar o acesso de informações necessárias à obtenção de serviços e direitos sociais, estimular a vivência e a aprendizagem de processos democráticos nas situações e relações quotidianos”

(IAMAMOTO, 1998; 111)

De acordo com esse pensamento, a prática profissional do assistente social pode ser tanto para a reprodução da  ideologia dominante, como para viabilização de direitos individuais e da coletividade de educação sociopolitica, afetando hábitos, modos de pensar, comportamentos, práticas dos indivíduos sociais em suas múltiplas relações e dimensões da vida quotidiana na produção social, tanto em seus componentes  de reiteração do instituto, como de criação e reinvenção da vida em sociedade.

Por certo que a prática sócio-educativa do assistente social demanda da relação de troca de conhecimento e experiência coma comunidade. Logo, o espaço escolar deve ser construído a partir de um processo democrático, que garanta a autoridade da Escola em todos os aspectos.

O profissional do Serviço Social torna-se um sujeito importante na Instituição escolar, pois falar em educação é falar em formação humana e social dos homens. Neste sentido, pode contribuir de forma significativa no processo educativo.

É válido inferir que a interdisciplinaridade, concretizando um trabalho articulado entre vários profissionais, amplia as possibilidades de intervenção do Assistente Social no setor educação.

“ A educação é, aliás, o exemplo mais evidente, da necessidade de uma abordagem interdisciplinar seja como objeto de conhecimento e de pesquisa, seja como espaço de intervenção sócio-cultural”

                (Loschi, 1985, 20)

Torna-se pertinente mencionar que o profissional de Serviço Social na Instituição Escolar precisa estar atento a sua especificidade, considerar a interdisciplinaridade sem perder, sua identidade, precisa ter um projeto político de intervenção.

Para Mary Richmond, a Escola era uma ótima fonte de informação e considerava fundamental o preparo técnico da trabalhadora social. Richmont, considerava importante que a trabalhadora social conhecesse a vida escolar das crianças e dos jovens, posto que, essas sempre manifestavam qualquer característica do problema na escola. Dessa maneira o tratamento que deveria ser feito, teria mais sucesso.

“... a cooperação que a escola pode dar ao trabalho social e a que este dá aquele são igualmente valiosas, nunca devendo ser desprezadas”

(Richmond, 1950; 188)

Maria Esolina Pinheiro em sua obra: “Serviço Social documentos históricos” afirmava ser assistente social um agente de ligação entre o lar e a escola.

“ O Serviço Social vivifica a escola, disciplina-lhe; estimula o meio familiar, ligando um ao outro, dando assim unidade à ação educacional... Os pais tomam interesse pela escola, e por sua vez, a escola toma conhecimento do lar”

(Pinheiro, 1985; 45)

De acordo com Bartlett, o Serviço Social junto à Escola tinha o seu foco voltado ao programa educacional e à escola. O assistente social deveria trabalhar com escola como uma instituição por um lado, e com o menor e sua família, por outro.

Como podemos perceber as autoras que são referências para o Serviço Social registram o quão significativo é o trabalho do assistente social na escola e essa demanda acabou sendo deixada de lado por nós assistentes sociais. Precisamos reverter esse quadro e mostrar a importância de uma escola ter em seu quadro de funcionários o assistente social.

As autoras citadas neste, responderam com suas práticas o que estava sendo colocado em suas épocas. Hoje, novas problemáticas se apresentam e novas estratégias devem ser consideradas. 

Vislumbrando uma intervenção em escola, destaco alguns condicionantes que devem ser considerados por assistente social que perceba esse espaço enquanto um efetivo espaço de prática:

· Constituição Federal do Brasil; Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB); Estatuto da Criança e do Adolescente; Conselho Escolar; Drogas; Violência; Família; Discriminação; Evasão; Repetência; (Dependência); Analfabetismo; Sexualidade; Relação humana; Processo ensino-aprendizagem; Relação Família e Escola; Relação Professor e Aluno; Relação Escola e Comunidade; Questão Ambiental; Orientação Profissional...

Para desenvolver sua estratégia de ação, o assistente social precisa conhecer a escola e sua problemática, precisa ter uma boa relação com a direção de escola, com os professores, aluno e toda a comunidade escolar. 

Além dos mecanismo já ressaltados durante a elaboração deste documento, outras formas de intervenção podem ser utilizadas como estratégias de ação do Serviço Social no âmbito educacional a partir do levantamento de necessidades especificas de cada realidade e articulação profissional e comunitária, que visem a democratização da escola e uma educação para vida, por isso, de qualidade.

Faleiros (1999), ressalta que as estratégias de ação em Serviço Social encontra-se intrinsecamente relacionadas com as construções teórico-metodológicas e, que por sua vez tem gênese na fecundação da teoria pela prática e da prática pela teoria, em uma construção e reconstrução da prática profissional atenta as transformações da sociedade.

Citando (Sartre, 1979), Faleiros pontua que as estratégias se constroem no campo das possibilidades.

“ É na correlação de forças que vão se abrir as possibilidades de ação, as oportunidades estratégicas de mudança”.

(Faleiros, 1999; 59)

A construção de estratégias de ação exige um profundo conhecimento teórico, posto que, o profissional de Serviço Social precisa atender, analisar e explicar as diversas realidades enfrentadas cotidianamente pelos sujeitos, na qual as correlações de forças se estabelecem, partindo então, para uma intervenção propositiva em que sua estratégia de ação supere a opressão, discriminação, exploração e exclusão dos sujeitos que formam as sociedades.

Segundo Iamamoto (1998), novas possibilidades de trabalho se apresentam e necessitam ser apropriadas decifradas e desenvolvidas na contemporaneidade por assistentes sociais, sob pena de absorção desses espaços por outros profissionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
“Não posso estar no mundo de luvas nas mãos constatando apenas. A acomodação em mim é apenas caminho para a inserção, que implica decisão, escolha e intervenção na realidade”.

                (Freire, 1996; 94)

É proposital finalizar este artigo com esta citação do saudoso educador Paulo Freire, posto que, a minha inquietação no que tange a especificidade do assistente social e sua intervenção no campo escolar, deve ultrapassar a acomodação e avançar em busca de respostas.

A instituição escolar é um espaço onde as contradições sociais, econômicas, políticas e culturais refletem as desigualdades que impedem a efetivação de direitos da sociedade, é influenciada ainda pelas modificações ocorridas no mundo do trabalho. É neste recorte da prática social que precisa ser situada a intervenção do Serviço Social junto a escola.

O assistente social precisa vislumbrar a educação como um meio para levar o homem a perceber as condições de uma sociedade mais justa.

Pensar a instituição escolar como uma possível demanda à categoria de assistente social é significativo diante das reflexões neste sistematizadas.

Torna-se premente inferir que mesmo percebendo a Instituição Escolar enquanto um real campo de trabalho para o assistente social, é quase inexistente referencial teórico acerca do Serviço Social Escolar, assim como faz-se reduzido o número desses profissionais no contesto educacional.

Não é minha pretensão apresentar reflexões definitivas e sim suscitar novas construções, análises, críticas e quiçá sugestões,  possibilitando assim uma conquista e/ou reconquista deste lócus de atuação por parte dos assistentes sociais. Essa conquista e/ou reconquista deve se fazer a partir de uma relação dialética entre teoria social, conhecimento cientifico e pratica.

Esse artigo é sobretudo um convite à reflexão.

Buscar caminhos não é fácil, mas o convite está posto.
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  RESUMO:

O artigo em foco tem como escopo refletir sobre o Serviço Social Escolar, a importância do assistente social na escola e sua estratégia de ação. Fomentando assim, construções e (re) construções de ações operacionalizadas pelo profissional em questão no cenário escolar, contribuindo desta forma, em nosso fazer profissional. Para tanto há necessidades de inflexões quanto as concepções de educação, e seus respectivos teóricos possibilitando assim, um conhecimento maior do âmbito em tela.

Pensar a prática do assistente social no cenário escolar neste inicio de século é oportuno e significativo, por possibilitar enfrentamentos das políticas educacionais impostas pelos projetos neoliberais, preocupados muito mais em atender aos ditames do Banco Mundial do que ampliar a cidadania e fortalecer a democracia, faz-se premente assim, considerar a escola do ponto de vista da totalidade, posto que, as suas estruturas atendem a lógica do capital, ou seja, da desigualdade, do individualismo, da exclusão e da babarie.

 Considerando o veio reflexivo deste artigo, destaca-se o pensamento da professora e pesquisadora Ivete ao inferir que pensar a educação no âmbito da crise do capitalismo contemporâneo é analisá-lo  sob duas perspectivas, quais sejam: 1ª a subordinação das praticas educativas aos interesses do capital; 2ª o entendimento da educação enquanto apropriação de um conjunto de conhecimentos, atitudes, habilidades, e valores capazes de assegurar a liberdade, considerando o homem como ser criador de sua própria história. Sem dúvida, é a segunda perspectiva que orienta o caminhar deste texto, pois a educação e a instituição escolar, de forma particular, precisa ser considerada “... como espaço fundamental na ampliação da cidadania e fortalecimento da democracia” (SIMIONATO,1999: 08)

